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1 .   Conclusões  
 
1 .1  Va lor  arqu i te tônico  
Predomina  en t re  os  p rop r ie tá r ios  uma  consc iênc ia  dos  va lo res  
a rqu i te tôn icos  ex is ten tes  nas  ed i f i cações  das  fa zendas.  En t re tan to ,  
ra ramente  to rna -se  c la ro  o  po tenc ia l  que  a  a rqu i te tu ra  possu i  pa ra  o  
negóc io  econômico .  A  consc ien t ização  quan to  à  impor tânc ia  da  
in tegr idade  do  pa t r imôn io  pa ra  a  va lo r i zação  e  qua l i f i cação  do  
negóc io  é  fundamen ta l .     
 
1.2  Pa tr imônio h is tór ico e  tombamento  
De modo  ge ra l ,  a inda  é  p recá r ia  a  compreensão  do  s ign i f i cado  e  do  
pape l  do  pa t r imôn io  h is tó r i co  pa ra  a  soc iedade.  No  Va le  do  Café ,  
embora  os  p rop r ie tá r ios  tenham noção  c la ra  da  impor tânc ia  da  
p reservação  -  a lguns  a té  dese jam consagra r  a  p reservação 
( tombamen to )  de  seu  imóve l  -  a  ma io r ia ,  no  en tan to ,  a inda  tem 
ave rsão  aos  ó rgãos  de  de fesa  do  pa t r imôn io .  A  res tau ração ,  
recupe ração  e  manutenção  do  pa t r imôn io  h i s tó r i co  só  adqu i re  
sen t ido  quando  es ta  ação  to rna -se  um agente  ou  um fa to r  do  
desenvo l v imento  econômico  da  p rop r iedade .  
O  p ro je to  de  rev i t a l i zação  do  acervo  ex is ten te  em vá r ias  das  
fazendas  v i s i tadas  deve rá  se r  ob je to  de  in teg ração  com os  p ro je tos  
de  res tau ro  e  adap tação  f ís ica  das  fazendas ,  poss ib i l i t ando  uma 
me lho r ia  na  apresen tação ,  conse rvação e  segu rança  dos  ob je tos .       
 
 
 
 
 
 



 
1 .3  Queixas  f reqüentes  
Ausênc ia  de  regras  c la ras ,  de  no rmas  e  de  o r ien tação  técn ica  pa ra  
recupe ração  e  manu tenção  do  pa t r imôn io .  Ca rênc ia  de  in fo rmação:  
sob re  fon tes  de  recursos  e  p roced imentos  pa ra  ob tê - los ;   sobre  
como ob te r  o r ien tação  técn ica  e  mão  de  ob ra  qua l i f i cada .  
Oco r rem também casos  onde  há  uma  demora  excess iva  na  resposta  
po r  pa r te  dos  ó r gãos  de  p rese rvação  aos  qu est ionamentos  dos  
p rop r ie tá r ios  ge rando  uma insa t i s fação  dos  mesmos.  
 
1.4  Mão-de -obra  para  obras  de  res tauro  
Fo i  cons ta tada  uma  d i f i cu lda de na  ob tenção  de  mão -de -obra  
adequada  pa ra  a  execução  das  ob ras  de  res tau ro ,  ve r i f i can do-se  a té  
a ñimporta­«oò de m«o-de-obra  de  ou t ras  loca l idades  ta i s  como Ju iz  
de  Fo ra  e  T i radentes . A  ocas ião  é  p rop íc ia  pa ra  que  se  desenvo lva  
uma  es t ru tu ra  de  fo rmação  d e  mão -de -ob ra  espec ia l izada  a t ravés  da  
in tegração  de  ó rgãos  e  en t idades  ta is  como IPHAN,  INEP AC,  SENAI  
un idades de  ens ino  supe r io r  da  reg ião ,  e t c .   
A  e labo ração  de  l i s tagem de  mão -de -ob ra  capac i tada  reque r  uma 
inves t igação  mu i to  ma is  ap ro fundada  pa ra  o  reconhec imen to  e  
c redenc iamento  des tes  o f i c ia i s  e  empre i te i ros .É  impor tan te  ressa l ta r  
a  d i f i cu ldade  gene ra l i zada  en t re  os  p rop r ie tá r ios  de  compreender  o  
cará te r  ind ispensáve l  de  con t ra tação  de  p ro f i ss iona is  hab i l i tados  ao  
p lane jamento ,  condução  e  d i reção  de  ob ras  des ta  na tu reza .Po r  
conseqüênc ia   ve r i f i cam -se  resu l tado s  negat i vos  como  má 
qua l idade ,   a t rasos  na  conc lusão ,  p re ju ízos  f i nance i ros ,  e tc .  
   
1.5  Formação de  cus tos  e  orçamento das obras   
Há uma complex idade  na  pad ron ização  de  va lo res  un i tá r ios  para  
es te  t ipo  de  obra  em função  dos  segu in tes  aspectos :   
- ca rac te r ís t icas  mu i to  d is t in tas  nas  tecno log ias  o r ig ina lmente  
u t i l i zadas e  no  es tado  de  conse rvação de  cada  imóve l ;   
-necess idade  de  p rospecções an te r io res  pa ra  ava l iação  do  es tado  
ge ra l  ;  
-  a  va r iação  de  cus to  dos  mate r ia is  an t igos  (  made i ramento ,  t e lhas  
cana l ,  e tc )   em função da  d ispon ib i l i dade  ou  não  des tes  no  mercado  
fo rnecedo r  espec í f i co  (  depós i to  de  ma te r ia is  de  demo l ição  ) .  
Somen te  a  fo rmação  de  um banco  de  dados  pe rm i t i rá  se  ob te r  
pa râmet ros  con f iáve is  para  a  e labo ração  de  tabe las  de  re fe rênc ia  
con f iáve is .    
 
1 .6  S ina l ização  
A s ina l i zação  é  ou t ro  pon to  negat i vo ;  as  p lacas  ex is ten tes  são  
poucas  e  es tão  em mau  es tado .  Não  há  p lane jamen to  e  un i fo rm idade 
g rá f i ca .    
Ind ispensáve l  um p lano  que  a r t icu le  as  necess idades das  fazendas 
com o  comprom et imento  da  adm in is t ração  púb l i ca  (p re fe i tu ras  
ó rgãos do  es tado)  em imp lan ta r  um s is tema de  comun icação  v isua l  
a t raen te  e  fo r te  pa ra  a  reg ião .  
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
1 .7  Inf raes t ru tura  
Ao acessos se  cons t i tuem num dos ma io res  p rob lemas da  reg ião .  
A  pa r t i r  das  duas v ias  p r inc ipa is  (  V ia  Dut ra  e  a  BR 40 ,  es t rada  R io  
Ju iz  de  Fo ra )as  rodov ias  de  acesso  à  reg ião  encont ram -se  em  
péss imo  es tado  de  conservação ,  com p rob lemas  ta is  como a  
p recár ia  ou  mesmo fa l ta  de  s ina l i zação  e  o  mau  es tado  de  
conse rvação da  pav imentação .Estes  p rob lemas  tem causado  
p re ju ízos  recor ren te s  ao  tu r ismo  recep t i vo ,  deses t imu lando  o  a f luxo  
de  v is i tan tes .  
 
1.8  P lano de  Tur ismo  
È necessá r io  a  e labo ração  de  um P lano  q ue  ind ique  as  d i re t r i zes  
pa ra  o  desenvo lv imento  tu r ís t ico  da  reg ião   
 
1 .9   Envolvimento  Gove rno Es tadual  
Prov idênc ias :c r iação  u rgen te  de  um documento  capaz de  seduz i r  e  
convence r  as  au to r idades  es tadua is  (em espec ia l  gove rnado r ,  v ice  
gove rnado r  e  secre tá r io  de  desenvo lv imen to  econômico )  da  
po tenc ia l idade  de  expansão  econômica  da  reg ião  e  d o  ca rá te r  
i nd ispensáve l  do  envo lv imento  do  gove rno  es tadua l  es tabe lecendo 
uma  pa rce r ia  p ro f ícua  com o  cap i ta l  p r i vado  já  inves t ido  ao  longo  de  
décadas.  Acen tuar  os  v íncu los  com os  p róx imos  g randes  even tos  no  
R io .  
 
1.10  Comunicação  
A Reg ião  deve rá ,  a t ravés  do  PRES ERVALE e  do  Conse lho  Regiona l  
(CONCICLO) ,  buscando  apo ios  ins t i tuc iona is  adequados,  c r ia r  um 
P lano  de  Comun icação  In tegrado  que  possa ,  p e r iod icamente ,  a tua r  
na  m íd ia  v iá r ia ,  impressa  e  na  web ,  in fo rmando  e  es t imu lando  o  
Tu r i smo Cu l tu ra l ,  des tacando  o  comprom isso  c rescen te  dos  
p rop r ie tá r ios  e  c idadãos  com a  p rese rvação  e  auso  sus ten táve l  dos  
pa t r imôn ios .   
 
 
2.   Ações Pontuais  
 
2.1  Fazenda  Para íso  
 
Fazenda originalíssima que impressiona pelo bom estado de conservação e integridade 
dos materiais apesar da idade.  Construção  1845 / 1853 
Interiores bem interessante com mobiliário, quadros, gravuras, pinturas murais , lustres; 
Conjunto arquitetônico interessante apesar de já não ter as construções a esquerda da 
casa sede. 
Possui tulha com um rico maquinário inglês de beneficiamento de café de porte, em 
excelente estado com um trabalho de marcenaria bem elaborado.Necessita de obras 
de restauro tais como telhado, beirais, drenagem, etc. 
 
 



O proprietário executa obras de restauro dentro das possibilidades de recursos e 
pretende fazer melhorias tais como banheiro para visitante do lado externo da casa 
sede.A fazenda recebe visitação previamente agendada.O proprietário tem receio do 
tombamento pois acredita que este instrumento poderá lhe trazer impedimentos e 
restrições mas desconhece os possíveis benefícios.Não obtivemos permissão para 
fotografar.  
Perfil:Turismo cultural de alta relevância , falta estruturar melhor as atividades 
executando melhorias, obras de restauro, inclusive a retirada de construção na entrada 
da fazenda junto a estrada para Rio das Flores, que corta a perspectiva visual da 
fazenda.É sem dúvida um dos pontos altos do circuito de visitação.  
Destaque: A rodovia que dá acesso à fazenda ( Rio das Flores) é uma estrada que foi 
recentemente asfaltada com destaque para o cenário natural formado pelo conjunto de 
vegetação, montanhas e o rio Paraíba do Sul com suas corredeiras.Deve ser objeto de 
estudo para a preservação das qualidades naturais. 
Tromp l´oeil descascando / restauração urgente 
Capela  
Péssima iluminação 
Fenda na parte superior do cunhal 
Ver possibilidade de apoio técnico 
Carece  de  apo io  e  o r ien tação  na  de f in i ção  de  uso  pa ra  me lho r  
ap rove i tamento  econômico  fu tu ro .  Carece  de  o r ien tação  técn ica ,  
espec ia lmente  quan to  ao  des locamento  de  pa redes  no  in te r io r  da  
cape la .  
A  con fecção  de  uma maquete  d inâm ica  ex ib indo  o  func ionamento  do  
p rocesso  de  benef i c iamen to  do  ca fé  se rá  um fa to r  de  a t ração  a  ma is  
e  se rá  bem aco lh ida  pe lo  p rop r ie tá r io .    
 
2 .2  Fazenda  da  Ponte  Al ta  
 
Fazenda parcialmente restaurada  pelo arquiteto Jorge Hue na década de 70. Atividade 
principal direcionada para o Turismo pedagógico com visitação escolar conduzida pelo 
Roberto. É um belo conjunto, com roda dàgua e terreiro de secagem de café com 
aprox. 5.000 m²  
Também são realizados eventos como sarau ( musical e histórico) com caracterização 
da época, combinados com almoço ou lanche, festa junina e baile imperial. 
Recebe escolas do Rio e São Paulo, tem projeto de visitação escolar combinada em 
três fazendas representativas da região ( Ponte Alta,Paiol, Paraiso e Taquara ) e o 
centro histórico de Vassouras; 10% dorme, 90% vem e volta mesmo dia; maioria de SP 
A fazenda tem hoje doze (12) quartos e a meta é ter vinte (20). 
Precisa de obras no corpo da senzala e setores contínuos a este; a intenção é fazer um  
projeto ambicioso com  instalação de um bom cinema 
Perfil:turismo cultural com hospedagem e vocação específica para visitação 
pedagógica  
Tentativa de atrair Petrobrás que passará um oleoduto pela fazenda 
Necessita de empresa para obras de telhado 
 
Ca rece  de  o r ien tação  técn ica  pa ra  as  p re tend idas  obras  na  
ed i f i cação  das  an t igas  senza las .  Se r ia  de  todo  conven ien te  um 
p lano  que  a l iasse  uma  o r ien tação  pa ra  o  res tau ro  a rqu i te tôn ico  com 
uma c r ia t i va  concepção museo lóg ica .  
 



 
2.3  Fazenda  Santa  Mô nica  (Embrapa)  
 
Fazenda situada na rodovia estadual RJ 115, entre Vassouras e Juparanã com área 
total de 1.600 ha, sendo que destes, 800 ha correspondem a uma unidade de 
conservação / Parque Estadual da Serra da Concórdia, em convenio com INEA 
O terreno tem seis (06)km de margem no rio Paraíba. 
A fazenda foi adquirida por D João VI e os dois imperadores lá dormiram.  
Duque Caxias morreu em sua sede e era sogro do Barão de Santa Mônica 
Pertence a EMBRAPA que ali desenvolve alguns projetos científicos tais como  gado 
de leite experimental, para o qual mantém rebanho de gado com 1000 cabeças para 
pesquisa cientìfica, e uma.experiência com café sombreado, em baixo do bananal e 
convivência com seringueiras ï patrocínio Michelin; (Café sombreado = café gourmet) 
A EMBRAPA utiliza construções da década de 40 que estão a montante da casa sede 
como escritórios e a casa sede da Fazenda está desocupada e em processo de obras 
emergenciais aprovadas pelo IPHAN e feitas com recursos da lei Rouanet 
(patrocinador - Banco Fator, que gere fundo de pensão da EMBRAPA ), faltando a 
captação de recursos na ordem de R$ 500.000,00 para o restante de obras desta 
etapa. A casa sede impressiona pelo porte ( 3.000 m²  quadrados de construção em 
dois pavimentos), ;são aproximadamente 90 ambientes de tamanhos diversos, mas 
não possui nada de interessante em seu interior; é  tombada pelo IPHAN 
 
.A idéia da EMBRAPA é implementar uma pousada escola objetivando a formação 
profissional, loja para venda de produtos da EMBRAPA tais como arroz negro, café 
orgânico, etc, com a divulgação dos trabalhos desenvolvidos pela instituição e a 
recepção de estudantes e cientistas.No programa pousada\escola poderiam ser 
parceiros da EMBRAPA o INEA, a EMATER e a Universidade Rural. 
Criar um Centro de treinamento para funcionário das fazendas. 
Já tem projeto arquitetônico e de captação pela CEP28 
 O IPHAN e Isabel em Vassouras tem conhecimento 
 
O  ma io r  desa f io  encont rado .  Necess i ta  de  um p lane jamento  
comple to :  a rqu i te tôn ico  /  u rban ís t ico ,  museo ló g ico ,  econômico  
conec tado  com as  a t i v idades  fundamenta is  da  Embrapa  de  pesqu isa  
e  ens ino .  
 
 
2.4  Fazenda  Santo  Antonio do Paio l  
 
Fazenda administrada pelos monges.Anexo de construção recente  na parte de trás 
com  24 suites destinadas a receber convidados da congregação. 
Em seu interior possui uma capela aberta a comunidade 
Na parte inferior está exposto acervo interessante de peças e objetos diversificados tais 
como charretes, mobiliário, ferramentas, objetos de farmácia,etc.No térreo da casa 
estão expostos louças, quadros, mobiliário,etc.Há uma biblioteca que merece um 
trabalho aprofundado higienização, catalogação,etc. 
Casa de D Francisca doada para a Ordem (1969) 
Estado atual da construção:O prédio encontra-se em bom estado  
Perfil: turismo cultural, exposição museológica e hospedagem ( restrita ).  
 



Carece  de  p lane jamento  museográ f i co  para  es t ru tu ra r  o  pequeno 
museu,  os  ob je tos  d i spe rsos  e  o  ace rvo  b ib l iográ f ico ;   de  um 
p lane jamento  econômico  pa ra  es t ru tu ra r  a  po tenc ia l i dade  de  uma 
pequena pousada  e  de  o r ien tação  técn ica  p a ra  res tauração ,  e  
rees t ru tu ração  a rqu i te tôn ica  do  con jun to .  
 
 
2.5  Fazenda  São Joaquim de Ip iabas  
 
Fazenda situada ao largo da estrada entre Barra do Piraí e Conservatória.A fazenda foi 
transmitida a familiares que estão conduzindo as obras de reforma e restauração 
dentro das possibilidades de recursos.Possui influência da arquitetura portuguesa 
colonial. 
experiência desagradável com arquitetos; 
contrariedade com o inventário do INEPAC, devido as fotografias 
recupera a fazenda por gosto pessoal; ñjá os filhos, no futuro, n«o seiò 
começo pela capela e salão; prospecção  + restauro 
salão com teto requintado 
fabrica móveis em estilo antigo; mandou fazer em Tiradentes, MG os cravos, 
fechaduras e chaves 
+ de 500 cravos p´ras portas; + de mil p´ro piso; 
Cor original ï marrom (?) 
Telhado foi refeito com Perfil: Proprietários não tem definição de utilização 
auxílio do mestre Elvio 
construção  1808 / 1830; documento de 1823 dada como pioneira (+ Faz Santana)  
o sogro comprou em 1920; 
até vinte anos atrás ficou íntegra; 
depois disso, o tio tomou conta e deixou cair 
em Vassouras : arq Everaldo Magalhães 24 2471 2715 / 24 8727 1319                      
                                                                   
 
 
Ca rece  de  apo io  e  o r ien tação  pa ra  de f in i ção  de  uso  e  pa ra  a  
res tau ração  a rqu i te tôn ica  do  con jun to .  
 
 
2.6  Fazenda  da  Taquara     
 
Fazenda localizada no  início da estrada que vai de Barra do Piraí para Valença, de 
fácil acesso apesar de mal sinalizada.Pertence a mesma família desde (?) 
Abriga acervo interessante e se mantém a partir da visitação de turistas ( 5.000 a 6.000 
por ano ).A fazenda continua produzindo café. ñ® a ¼nicaò 
No momento tem uma museóloga procedendo o inventário do mobiliário 
O site está mal feito; o novo é melhor entra em dezembro  
Necessita de arrumação da entrada 
Problema emergencial:  telhado e forro / falta dinheiro 
Perfil: turismo cultural com alimentação  
 
Ca rece  de  apo io  e  o r ien tação  para  me l ho ra r  o  acesso ,  a  s ina l i zação ,  
res tau ração  e  recupe ração  de  d ive rsas  dependênc ias  do  con jun to .  
 



 
2.7   Fazenda São João da Prosperidade 
Barra de Piraí  
 
Sônia, Alfredo, Mauricio, Luiz Geraldo e Magid (proprietários) 
27/29 novembro 2009 
Contato: Luiz Geraldo  
 
Fazenda de quarenta (40) alqueires situada ao largo da estrada entre Barra do Piraí e  
Conservatória  o que beneficia a sua visitação ( corredor de passagem ). 
Atualmente recebe 5.000 a 6.000 visitantes por ano com a possibilidade de almoço. 
Tombada pelo município; já solicitaram o tombamento a nível estadual ao Inepac, por 
carta e não obtiveram sucesso. 
Reformou recentemente parte do telhado com recursos próprios. Restaurou as duas 
partes extremas a  R$ 80 mil cada;  o miolo está orçado em R$ 250 mil; usou:  bicas 
novas ; capas antigas, e madeira nova : massaranduba . Nenhuma informação técnica 
sobre como conduzir as obras. 
Ele colocou a dificuldade de se obter recursos para a execução de obras e mencionou 
a possibilidade de propaganda institucional de empresa em troca de apoio\patrocínio e 
a empresa teria direito a algum tipo de utilização do espaço. Ele possui outras fontes 
de renda tais como plantação de eucalipto e participação em empresa de mineração da 
região. 
Tem idéia de fazer 5 a 6 casas no terreno da fazenda para locação de temporada ou  
de finais de semana.A fazenda tem uma enorme área de terreiro com resto de 
construção em ruínas, muros de pedra. 
É um exemplo de empreendorismo  autodidata organizado, onde os proprietário foram 
criando fórmulas de vender atrativos ao público em geral.Ao final da visitação, no 
corredor de sa²da h§ uma ólojaò onde ® poss²vel a compra de produtos diversos tais 
como doces, cachaça, etc. 
Perfil: turismo cultural com alimentação 
 
3 .1  Fazenda Florença 
Valença 
 
Sônia, Alfredo, Mauricio 
27/29 novembro 2009 
Contato: Paulo Roberto,  dono e responsável pela recuperação tel: (24) 
               Carlos ïirmão de Paulo Roberto que nos recepcionou 
 
Fazenda em excelente estado de conservação em cujo terreno foi desenvolvido 
complexo de hospedagem de qualidade.. 
Prédio principal ï 1852 
Tal hospedagem se faz em módulos anexos  à casa sede, construídos pelos 
proprietários ao longo dos anos, utilizando algumas características da arquitetura 
colonial. 
Os ambientes são agradáveis, confortáveis e limpos, percebendo-se uma preocupação 
com a qualidade, inclusive no que tange ao atendimento de visitantes.A comida, de 
cardápio regional, é muito boa.A fazenda fica a dez (10) minutos de Conservatória e a 
estrada que a ela serve acabou de ser asfaltada.A infra estrutura conta com piscina 
coberta, sauna, salão de convenções, lavanderia,  entre outros itens. 
 



 
A casa sede da fazenda é utilizada parcialmente pelos proprietários, sendo os demais 
espaços  franqueados a visitação com horário programado. 
Os proprietários conduzem as obras e manutenções necessárias contratando mão de 
obra local, que lhes conferiu um bom acabamento.  
Perfil: hospedagem de nível alto, exemplo de empreendimento bem sucedido, 
atendendo a público diversificado, sem depender de recursos ou financiamento a 
terceiros 
Trabalho social ï escola + saúde + treinamento 
35 empregados + 20 no apoio. 
 
3.10  Fazenda Vista Alegre 
Valença  
 
Sônia, Alfredo e Mauricio 
27 novembro 2009 
 Contato : Sônia Mattos  
 
A casa sede encontra-se em bom estado de conservação, bem como a casa conhecida 
como ñCasa da M¼sicaò (por ter funcionado como sede da banda de música da 
propriedade no século XIX), onde reside a filha dos proprietários. O prédio conhecido 
como Tulha é um exemplar quase original, tendo recebido apenas intervenções de 
caráter temporário (alojamentos para funcionários) e recuperação do engradamento do 
telhado. Consta em documentação prim[ária que o prédio teria sido edificado para 
abrigar a primeira ñEscola de Ingênuosò da regi«o, para alfabetiza­«o de filhos de 
escravos, em meados do século XIX. A intenção dos proprietários é a de restaurar o 
prédio para fazer um Memorial da Educação de Ingênuos, criando um Centro de 
Educação para o Patrimônio e adaptando a estrutura para seis (06) suites + auditório 
multi-uso. No porão poderiam ser construídas oficinas. 
Telhado sem forro 
Janelas pequenas descentradas 
Empenho por encontrar projeto para obter recursos ou financiamentos 
 
3.9  Fazenda União 
Rio das Flores 
  
Sônia, Alfredo, Mauricio 
10 dezembro 2009 
Contato : Mario, proprietário e  secretário de  governo do Zito, D Caxias 
 
Comprou do arq João Reis, que fez reforma, ampliação e adaptações 
1994 esteve quase em completa ruína 
1996 foram feitas obras de ampliação 
Tromp l´oeil : Jerônimo de Valença 
 

 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                           FACHADA DO RESTAURANTE  

 
 
 
 
 
                                    PRÉDIO DO RESTAURANTE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                     VISTA GERAL DO PRÉDIO DA RECEPÇÃO  E QUARTOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

                                               BAR DO RESTAURANTE 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 CASA SEDE 

 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                             SALÃO DE REFEIÇÕES 
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                                 OBRAS DE EXPANSÃO EM ANDAMENTO 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                            ACESSO PRINCIPAL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               VISTA DA ANTIGA SENZALA, TERREIRO DA SECAGEM DE CAFÉ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

                         EXPOSIÇÃO DOS OBJETOS NA ANTIGA SENZALA 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                DETALHE DA PAREDE DE PAU A PIQUE 
 
 



 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CASA DE ENGENHO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

FACHADA  

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                  
 
 
                                                          VARANDA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                     VISTA INTERNA 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                            VISTA GERAL DA FACHADA LATERAL E FRONTAL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                              MOBILIÁRIO SANITÁRIO 

 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
   MÓVEL DE FARMÁCIA NA ÁREA DE EXPOSIÇÃO NO PAVIMENTO TÉRREO 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

                  VITRINES, CHARRETE E OBJETOS NA ÁREA DE EXPOSIÇÃO 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
VISTA DO PÁTIO INTERNO DA FAZENDA AO FUNDO. CONSTRUÇÃO (ANEXO) ONDE 
ESTÃO SITUADOS OS APARTAMENTOS 

 
20  /  40  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VISTA DE OUTRA EDIFICAÇÃO ANEXA A FAZENDA 

 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VISTA GERAL DA FACHADA 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                         VISTA INTERNA 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                                      DETALHE DO ALTAR 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
                                  DETALHE DA PINTURA Tromp Lôoeil 
    
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
                                               VISTA GERAL DA FAZENDA 
                             DUAS CABECEIRAS DO TELHADO REFORMADAS 

                             
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                          ANTIGA SENZALA DA FAZENDA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
                                              VISTA DA FAZENDA 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                     VISTA DO RESTAURANTE COM LOJA DE PRODUTOS 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                   EXPOSIÇÃO DE OBJETOS DA ÉPOCA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VISTA INTERNA ï COBERTURA NOVA E ANTIGA 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
                         OBRA DE REFORÇO DA ESTRUTURA DO TELHADO 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VISTA DO PÁTIO INTERNO  
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                SALÃO DE REFEIÇÕES 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

VISTA DO PÁTIO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

SITUAÇÃO ATUAL DA TULHA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                       FACHADA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 SALA DE ESTAR 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                         LAVATÓRIO 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                       VISTA DO PORÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
                                                   DETALHE DA JANELA 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                      FACHADA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                               DETALHE PAREDE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DETALHE PAREDE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANTIGA SENZALA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
                                                           

FACHADA 
 
4 Outros locais visitados  
 
Além das fazendas foram visitados locais de interesse cultural da região.   
 
4.1 Casa Barão de Vassouras 
Praça de Vassouras   
 
André, Mauricio, Alfredo 
15 janeiro 2010 
 
O imóvel está arruinado. 
Choque impactante, arrasador. 
Uma das mais acabadas demonstrações da incúria, do desprezo e da 
irresponsabilidade criminosa do poder público. 
O imóvel pertence à Prefeitura e é tombado pelo IPHAN. 



 
E´ típico caso que merece processo criminal movido pela sociedade civil responsável 
contra prefeitos, secretários de cultura, diretores de Iphan, etc. 
 
Ele significava, e foi citado e descrito inúmeras vezes, como um dos mais 
representativos exemplos da habitação urbana da aristocracia cafeeira. Era uma pérola 
de agenciamento espacial, de refinamento construtivo e testemunha dos valores da 
vida senhorial transposta para o meio urbano.    
 
O estado de completa ruína em que se encontra o afasta de um caso de restauração e, 
exigiria sim, uma completa reconstrução. 
 
Realísticamente não há senso em realizá-la. 
 
Mas para a preservação do quadro urbano é indispensável a consolidação das duas 
fachadas, a principal e a lateral. Trata-se de medida urgente, emergencial. 
 
Internamente um estudo cuidadoso estabeleceria um programa condizente com a 
dignidade e carga histórica do imóvel, mas sem qualquer vínculo com restauração do 
passado. Programa e interiores contemporâneos, mas com a maior dignidade. 
 
Indispensável a retirada das edículas e acréscimos espúrios e degradantes edificados 
no terreno, e restaurar, o jardim posterior.  
Caso não haja documentação que permita sua restauração que se faça um paisagismo 
sensível e adequado. Nada de canterinhos e jardineiras de páteo interno de colégio de 
freiras. 
 
Frente às condições atuais não há como propor uma intervenção profissional. 
Mas para uma resposta ao gentil convite do André será indispensável uma entrevista 
com Isabel do IPHAN / Vassouras para informação mais completa e mais precisa sobre 
o imóvel. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4.2  Museu Rodoviário ï Comendador Levy Gasparian 
 
4.3  Museu da Igreja - Rio das Flores 
 
4.4  FLORARTE ï artesanato  
 
4.5 Centro Valença 
Sonia, Mauricio, Alfredo 
27 novembro 2009 
 
 

01. antiga fábrica, rua Silva Jardim desativada a espera de programa que possibilite 
sua inserção à vida econômica da cidade; 

 
     02.  prédio a rua Nilo Peçanha, 444 ï Hotel Vista Alegre; 

 
03. antiga fábrica têxtil com teares (ociosa), r Ferreira Guimarães; 

 
 
 
 
 
 
 
 


